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ULTIM/CIAS 


e A imprénica está-se 
referirsibililade da 
proxinz nos Darda. 
nellos ca anglo-fran- 


coza drraneo e ás 


conseqte d'esseacon- 
tecimesiam resultar 
para ados Estados- 
balkan: 


— Os goveramarca, Sue- 
cia e Jéem tido di- 
versasias ácerca da 


attitnd, resolvendo. 
protest o bloqueio | 


allemãom contra o 
lançaninas, que são 
um per navegação. 


— A Allemaviandocous- | 


tantens tropas para 


a Prustal, a fim de. 


tornarcCaz à defini- 


tva oflemã ane vai 
gumasys Carpathos, 


desala austro-alle- 
mães dosições. 


—De Petrmunciam que 
O exergonseguiu re- 
pellir ces em Lyck, 
na Prustal. 


— O pzar vfortificações 
de Sebmasson revis- 
ta à ésissa do mar 
Negro, to acclamado 
polas tz 


Sititar 


PARIZ, 14 


O commuml das 3 horas 
da tarde diza os allemães 
bombardearm e a cidade de 
Ypres. À nos combateu efli- 
enzmente as áigas. Do Lys 
ao Aisne o q intermitente. 

Proximo d uma fracção 


inimiga queigir-se para as. 
nossas trincepellida pelo. 
fogo da nosso Na Champa-| 


gne a activiate intensa so- 


bre a nossa inte de Reims, 
que foi novarrdeada; o nos-| 


so tiro sobriras inimigas 
pareceu dar dos. 

Da Argonlle dia calmo. 
Na Lorena s dirigiram-se 
contra as nadas que occu- 
pavam o sia nordéste de 
Pont-i-Moussultado deste 
combate aindiecido. 

- Na Alsacitomou a ofien- 
siva pelo val:com duas co- 


jumn2s que pelas margens | 


do sul e norá marcha das 
tropas assigretardada e es- 


torvada pelpatrulhas. Os 


akieurs estâde em contacto 
com à nossa avançada. Nos 
Vosges honvita tempestade 
de neve. 


Uma visita às trincheiras 
inglezas 


PARTA, 14 


Os olliciaes das potencias alliadas da 


França e das nações neutraes, auctorl- 
gados a seguir as operações militares 
nas linhas de combate, visitaram ulti- 
mamente as linhas inglezas e as suas 
trincheiras, especialmente em Givenchy- 
La Bassée e em Cuinchy, sendo cor- 
dealmente recebidos pelos ofhiciaes bri- 
tannicos. 


Da França para a Russia 


PARIZ, 14 


O correspondente do «Post» de Ams- 
terdam diz que numerosas tropas alle- 
mãs que estavam no norte da França, 
foram transportadas para a Prussia 
Oriental afim de evitar o novo avanço 
dos russos. 


Unidade latina 
PARIZ, 13 
o doPpo amploinatico, entre ENTE UAiniao 


tro de Portugal, membros do Instituto, 
do grande corpo do estado maior, coro- 


nel Garibaldi, representantes das cama-| 
vas e do senado, de Poincaré, Delcassé, 


ete. O banquete terminou entre mani- 
festações de fraternidade 4 raça latina. 


Emissão de obrigações 
PARTZ, 13 
Poincaré assignou o decreto respei- 


tante à emissão de obrigações para a 
defeza nacional, av juro de 5 p. e. Fo- 


ram emittidas a 96,50, reembolsaveis ao | 


par em 19 de fevereiro de 1420. 


Na Inglaterra 


Conferencia socialista 
LONDRES, 14 


Começou a conferencia socialista. Dos 
paizes alliados assistem 12 membros 
de cada nação. Entre os francezes figu- 
ram Guesde e Sembat, os quaes decla- 
raram que fallar em paz seria uma trai- 


cão emquanto dure a invasão da Belgica 


e da França, 


O bloqueio allemão 
LONDRES, 14 
Os Estados escandinavos enviaram à 
Alemanha uma nota collectiva, apoian- 
do o protesto dos Estados-Unidos con- 
tra o bloqueio allemão. 
Resultado de um inquerito 
LONDRES, 14 


Do inquerito feito pelas auctoridades 


hollandezas sobre o caso do vapor in-| 


glez «Laertes», perseguido por um sub- 
marino allemão, proximo das costas da 
hollanda, averiguou-se que o «Laertes» 
tinha içado a bandeira hollandeza no 


mar da Mancha, mas que entrara no. 
golfo de Muiden sob o pavilhão bri-| 
tannico; mais se averiguou que o en-| 


contro e ataque do vapor pelo subma- 
rino allemão se efectuou fóra das aguas 
territorines da Hollanda. 


Na Italia 


Exhortação ao povo italiano 
ROMA, 12 


O «Giornale de Italia» publicou um 


artigo de fundo, exhortando o povo ita- 


liano 4 concordia, pois seria uma illusão 


| suppôr que a situação italiana se pro- 


longaria indefinidamente. 
Acrescenta ser necessario que toda a 


Italia se agrupe em volta do governo, 
| disposta a todos os sacrifícios e a todos 
| os esforços. 

| Está convencido de que a Italia não 
sahirá da actual crise europeia sem rea- 


lisar as suas aspirações nacionaes. 
Este artigo causou sensação em todos 
os centros politicos de Italia, 


O bloqueio ailemão 
ROMA, 14 


Nos centros diplomaticos italianos con- 
firma-se que a Italia fez amigavelmen- 


ções ácerca do bloqueio de Inglaterra, 
mostrando que os direitos dos bellige- 
rantes de visitar os navios neutros são 


limitados. 
| suQuanto, agsbloqueio não se estabele- 


Corpo expedicionario 
ROMA, 14 


O directorio republicano de Roma 


não adheriu ao pedido de Garibaldi fei- 


to à Inglaterra para adiantar seis mi- 


lhões de liras para organisar um corpo 


expedicionario com o fim de combater a 
favor dos alliados. O directorio entende 
que essa missão pertence à Italia, por 
conta da qual se deve organisar a expe- 
dição. 


À intervenção da Italia 
| PARIZ, 14 
No banquete organisado pela «Revis- 


ta da Communhão dos Povos Latinos», 
discursou o escriptor Gabriel Anunzzio, 


| que affirmou ser certa, para breve, a in- 


tervenção da Italia na guerra, ao lado 


“dos paizes alliados. 


A offensiva allemã 
AMSTERDAM, 14 | 


Dizem de Berlim que só brevemente 


é que se verificará a definitiva oflensi-. 


va allemã na Prussia Oriental, que 
tem por objectivo repellir os russos 
d'aquella provincia. A Allemanha trata 
de concentrar alli os necessarios ele- 
mentos para assegurar a sua superio- 
ridade, 

Em Dantzig acha-se uma esquadra 


| allemã que comboiou diversos transpor- 


tes com tropas, que já desembarcaram 
e seguiram para o theatro da guerra, 
onde até aqui as operações allemães 


| não téem sido decisivas. 


Por parte da Russia tambem conver- 
gem para aquelle ponto numerosos re- 
forços. 

No Bzura e no Rawka a offensiva al- 


lemã tem afrouxado bastante. As atten-. 


pure convergem agora para a Prussia 
Oriental, 


Às perdas allemãs 
AMSTERDAM, 14 


A ultima lista das perdas allemãs 


interessantes noticias 


apresenta 08 nomes de 60 ofliciaes.mor- 
p 


| tos nos campos da batalha. | 
Entre esses nomes acha-se o do te- | 


nente do regimento n.º 9 bayaro de re- 
serva, Mendelssohn Bartholdy, director 


| da grande casa bancaria berlinense do | 
| da cidade e o seu armamento, especial- 


mesmo nome. 


Mais tropas para a Russia 
' AMSTERDAM, 14 


Sabe-se aqui de origem fidedigna que 
o grande estado-maior allemão está 
mandando constantemente reforços pa- 
ra a Prussia Oriental, com o fim de fa- 
zer retirar os russos de vez d'aquella 
provincia, onde já se téem travado san- 


grentos combates, obrigando os russos | 


a tomar outras posições. 
Como consequencia dos novos planos 


| allemães, a campanha a léste está to- 


mando um aspecto muito diverso. 


| te junto do governo allemão observa-| 


A guerra a léste 


PETROGRADO, 14 


Heidi do Ci day ch LUULS US A Ldijuos UUS ] 


allemães, causando-lhes grandes perdas, 
Lyck fica na Prussia Oriental, 
a certa distancia da fronteira 
russa. Vêr o mappa de O Gom- 
mercio do Horto CAVITI. 
No Caucaso 
PETROGRADO, 14 


alturas nos Carpathos, fazendo retroce- 
der os allemães e desalojando-os de po- 


| sições de certa importancia. 


Episodios da querra 
PARIZ, 14 


Um correspondente relata do seguinte 
modo os diversos episodios que se de- 
ram no ataque eflectuado pelos alle- 
mães às posições russas de Koziova, na 
Galicia: 

A fim do atacarem as posições russas 


perto de Koziova, a léste do desfila- | 


deiro de Ujok, os allemães começaram 


primeiramente por se concentrar, des- 


envolvendo em seguida uma offensiva 
irresistivel por columnas. As perdas 


sofíridas pelas primeiras fileiras não| 


detiveram as filas seguintes; os ata- 
ques dos allemães eram além d'isso 
apoiados por um fogo violentissimo da 
sua artilheria pesada, 

Os allemães conseguiram apoderar-se 


de uma altura importante, que os rus- | 


sos tiveram de retomar à bayoneta, 
succedendo-se depois os ataques sem 
interrupção. 

Ao entardecer, os allemães, reunindo 
grandes forças, conseguiram de novo 


apoderar-se da posição russa, manten-, 


do-se alli desesperadamente. Por fim 


foram desalojados após um combate re-| 


nhidissimo e em seguida ao esgota- 
mento de todas as forças de resistencia 
por meio de um, contra-ataque geral, 
acompanhado de uma carga à bayoneta. 

Todas as vertentes da posição esta- 
vam juncadas de cadaveres. Diante de 
um dos batalhões russos contaram-se 
mais de mil mortos allemães. 

A acção de Koziova é considerada 


de saude importancia por mostrar que. 
ao 


ensiva alemã, apesar da intrepidez 
dos seus soldados, se tem mallogrado 
quasi sempre pela resistencia inabala- 
vel dos soldados russos, 


| nossa artil 
| de exito, algumas columnas inimigas. 


Administração, composição e impressão 
Rua do «Commercio do Porto», 108 


— E 


| q NE. a E] RE o] 


O czar 
PETROGRADO, 12 


O czar, que se acha em Sebastopol 
desde hontem, visitou as fortificações 


mente as pecas de grosso calibre que 
acabam de ser assestadas na direcção 
do mar Negro, e que são de grande al- 
cance, com o fim de repellir qualquer 
tentativa dos célebres cruzadores alle- 
mães «Goeben» e aBreslau» que, ha- 
vendo sido reparadas as avarias que 
sofreram, voltam aos seus commetti- 
mentos, bombardeando uma ou outra 
povoação sem defeza. 

O czar tambem visitou og navios de 
guerra russos ancorados no porto, pas- 
sando revista às respectivas guarnições, 
que se acham animadas do maior en 
thusiasmo e desejam encontrar-se com 


ja já desmantelada esquadra turca. Os 


marinheiros acclamaram enthusiastica- 
mente o imperador Nicolau, após uma 
patriotica proclamação que o czar pro- 
feriu, 


PARIZ, 14 


O general allemão Lichorn foi no- 


'meado commandante em chefe das tro- 
| pas que operam na Prussia Oriental 


Segundo noticias nrocedentes d ER 
das fórças que combatem contra à Rús- 


gia. 


O ultimo communicado official 
PARIZ, 14 


O ultimo communicado russo, hontem 
conhecido em Pariz, dá as seguintes in- 
formações: 

Em toda a linha de Niemen ao Vig- 


f | tula tem-se combatido. Esses combates 
Os russos oceuparam mais algumas | ; 


foram especialmente violentos a oéste 
de Lyck na Prussia oriental e Sierpc e 


| Radziwie na Polonia. 


Em Lyck repellimes todos os ataques 
do inimigo, inflingindo-lhe considera- 


| veis perdas. 


Na mem esquerda do Vistula a 
heria bombardeou, com grau- 


Nos Carpathos occupamos as alturas 
fortificadas de Szidnik e o desfiladeiro 


de Loupkow. 


“No San superior fizemos 1:000 pri- 
sioneiros. 

Na linha de Ujok-Tucholka, bem co- 
mo em Weschkow, repellimos “o inimi- 
go, composto de tropas allemãs, que em 
Kozinka estão entrincheirados a 40 
passos das nossas trincheiras. 


Na Belgica 
E 
O nuncio Porcelli 
PARIZ, 14 


O «Matin» annuncia, sob reservas, 
que o governo belga rompeu, de facto, 


as relações com o nuncio Porcelli, por 


ser demasiado afecto nos allemães, pe- 
dindo ao Papa que o mande substituir, 

Ao que parece, Porcelli trabalhava 
para arrancar do Summo Pontifice a 


da guerra 


desapprovação do cardeal Mercier, en-. 


viando a Roma informações falsas ácer- 
ca dos acontecimentos de Malines, em 
consequencia da publicação da pastoral. 


Na Dinamarca 


As minas e o bloqueio allemão 
COUPENHAGNE, 14 


Og tres governos escandinavos, isto 
, da Dinamarca, Suech e Nornega, 


